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Poxiviroses são zoonoses causadas por vírus da família poxiviridae.  
Ocorrências destas doenças são geralmente devido aos gêneros Orthopoxvirus 
e Parapoxvirus. Em Goiás estas infecções são de notificação compulsória 
desde 2013. Objetivou-se relatar infecção por poxivírus em ser humano no 
município de Alexânia. Descreveu-se um caso em paciente do sexo masculino, 
46 anos, ordenhador e comerciante de gado leiteiro, ocorrido em janeiro de 
2016. O paciente foi hospitalizado com suspeita de antraz cutâneo, tendo este 
desenvolvido lesões vesiculares de aspecto acinzentado e bordas 
eritematosas, medindo em torno de 2 cm, edema e eritema em ambos os 
membros superiores, seguidos de prurido intenso, linfadenomegalia dolorosa 
nas axilas e cotovelos, náuseas e febre (39,5°C). O tratamento incluiu 
hidratação, analgésico, antipirético, anti-histamínico e antibióticoterapia. Após 
30 dias houve regressão dos sintomas e cura. A vigilância epidemiológica 
municipal e estadual e a Agência Goiana de Defesa Agropecuária investigaram 
o caso e constataram que uma vaca do rebanho tinha origem de região 
endêmica de Minas Gerais para poxiviroses. Cinco vacas, do grupo ordenhado 
pelo paciente, apresentaram lesões, com aspecto vesicular e escaras na região 
dos tetos. Espécimes clínicos, como líquidos de vesículas e pústulas, crostas e 
amostras de soro foram encaminhados para os laboratórios de referência. As 
amostras de exames do paciente foram negativas para Bacillus anthracis, 
todavia detectaram-se partículas de orthopoxvirus em esfregaço de líquido 
vesicular. Os exames sorológicos e a PCR dos animais revelaram anticorpos 
reagentes e presença de poxivírus, respectivamente. Foram feitas orientações 
de prevenção e controle da doença na propriedade rural e regiões 
circunvizinhas. As ações conjuntas possibilitaram investigação completa e 
elucidação do caso.   
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